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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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USO DO LABORATÓRIO DE ENFERMAGEM E SUA 
CONTRIBUIÇÃO PARA ATUAÇÃO DE FUTUROS 

ENFERMEIROS NA PRÁTICA HOSPITALAR

CAPÍTULO 9
doi
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USE OF THE NURSING LABORATORY AND 
THE CONTRIBUTION TO FUTURE NURSES 

IN HOSPITAL PRACTICE

RESUMO: Objetivo: Descrever e analisar a 
contribuição do laboratório de enfermagem 
para o desenvolvimento das atividades 
teórico práticas na perspectiva do discente 
de duas universidades. Método: Estudo 

qualitativo, descritivo, exploratório. Os sujeitos 
foram acadêmicos de enfermagem de duas 
instituições de ensino superior, no Brasil (n=36) 
e Portugal (n=40). Foram incluídos os discentes 
que concluíram ao menos uma disciplina que 
utilizasse laboratórios de enfermagem. A coleta 
de dados se deu pela aplicação de formulário com 
a caracterização sociodemográfica e curricular e 
entrevista com questões abertas que versavam 
sobre a importância e contribuição do laboratório 
de enfermagem na sua formação. No Brasil o 
estudo foi aprovado pelo comitê de ética pelo 
parecer nº 198.917 HUAP/UFF e em Portugal, 
autorizado pela instituição em 22.01.2013. 
Resultados: Os discursos são convergentes em 
ambas instituições onde relatam a importância 
da oportunidade de praticar e desenvolver 
habilidades e competências no laboratório 
de enfermagem, assim como a escassez de 
recursos materiais e físicos se tornam uma 
dificuldade. Discussão: Evidenciamos que o 
uso do LE contribui na preparação do aluno para 
atuar em situações que serão vivenciadas no 
hospital, tornando-o mais seguro. Conclusões: 
Consideramos fundamental que os educadores 
procurem proporcionar esta estratégia didática 
na formação acadêmica dos estudantes de 
enfermagem. 
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INTRODUÇÃO

O processo de formação do enfermeiro tem a proposta curricular fundamentada 
por habilidades e competências, baseada nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) e orientada para o Sistema Único de Saúde (SUS), contando com professores-
facilitadores na orientação dos acadêmicos, em uma proposta pedagógica ativa de 
formação. Nesse sentido, as tendências para o ensino superior em Enfermagem 
apontam para metodologias ativas e inovadoras, com destaque para a problematização 
em busca da formação de enfermeiros críticos, com condições de atender as 
demandas da saúde da população1-2.

Ao encontro dessa proposta de ensino, destaca-se a simulação da prática 
profissional caracterizada como uma estratégia formativa que visa melhor o 
desenvolvimento de habilidades e competências clínicas por meio da tentativa de 
representação da realidade1,3. Nesta estratégia de ensino, o aluno é exposto a uma 
situação prática onde exercerá papel ativo na aquisição dos conceitos necessários 
para a compreensão e resolução do problema. No processo de formação, para se 
tornar um profissional capaz de exercer cuidados de enfermagem com qualidade, 
o uso do Laboratório de Enfermagem (LE) é uma importante estratégia, que simula 
necessidades de saúde dos pacientes e auxilia os discentes no desenvolvimento de 
capacidades cognitivas, afetivas e psicomotoras. 

O Laboratório de Enfermagem é uma sala ou um conjunto de salas que contém 
manequins, modelos anatômicos e equipamentos semelhantes aos das unidades 
hospitalares. A utilização do Laboratório de Enfermagem pelos discentes busca 
contribuir para construção de um conhecimento prévio na prática hospitalar e favorecer 
o cuidado de enfermagem crítico-reflexivo, seguro, de qualidade e humano3,4. Ao 
simular técnicas mais próximas da realidade, torna-se mais fácil para o docente 
identificar as dificuldades do discente, permitindo ao mesmo errar, corrigir e acertar 
um determinado procedimento, assegurando a confiança do mesmo4.

Dessa forma, acreditamos no LE como estratégia facilitadora para o 
desenvolvimento de um ensino de qualidade ao graduando em enfermagem, uma vez 
que a simulação da prática profissional no LE contribui para a formação de profissionais 
reflexivos e críticos, preparados para atender as necessidades de universalidade, 
integralidade e equidade de nosso sistema único de saúde5. 

Desta realidade surge a motivação para o estudo que busca avaliar a utilização 
do LE como estratégia de ensino em dois diferentes cenários, um nacional e outro 
internacional, na visão dos discentes do curso de graduação. A partir do exposto, 
objetivamos descrever e analisar a contribuição do laboratório de enfermagem para o 
desenvolvimento das atividades teórico práticas na perspectiva do discente.

METODOLOGIA

Estudo qualitativo, descritivo exploratório. Os cenários para coleta de dados foram 
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duas instituições de ensino superior, sendo a instituição proponente situada no Brasil 
e a coparticipante, em Portugal. Os sujeitos foram acadêmicos de enfermagem dos 
referidos cenários que concluíram ao menos uma disciplina que utiliza o Laboratório 
de Enfermagem com foco na atenção hospitalar. Em Portugal foram entrevistados 40 
alunos e no Brasil, 36 alunos.

Os dados foram coletados no primeiro semestre de 2013 em ambas as 
instituições, pela mesma pesquisadora, obedecendo às datas de permanência em 
Portugal e retorno ao Brasil. A coleta se deu por formulário semiestruturado, dividido 
em duas etapas. A primeira parte dedicou-se a caracterização da amostra e a 
segunda com questões dissertativas que abordaram: a impressão dos acadêmicos 
acerca da importância do LE na prática hospitalar e na sua formação; as facilidades 
e dificuldades encontradas na utilização do LE e por fim, se haviam se deparado 
durante a prática hospitalar com procedimentos não vistos no LE anteriormente e 
como aconteceu a sua atuação neste contexto desafiador.  

Os dados foram analisados por categorias e posteriormente confrontados de 
acordo com seus respectivos cenários6. Assim, foi traçado um paralelo entre os dados 
coletados das duas instituições proporcionando reflexões acerca da utilização do LE, 
na visão do discente, e suas contribuições para prática hospitalar.

De acordo com os preceitos da instituição proponente o presente trabalho foi 
encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) conforme Resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde (vigente à época do estudo) e aprovado pelo parecer 
nº 198.917 HUAP/UFF. O projeto foi submetido à diretoria da instituição portuguesa, 
conforme indicavam as normas para estudos em dois cenários no período da coleta 
de dados, e respeitando o fato desta instituição não possuir CEP, uma declaração 
de liberação para a realização do estudo foi emitida em 22 de janeiro de 2013 e 
anexada ao CEP da instituição proponente. Todos os sujeitos ao aceitarem participar 
da pesquisa, receberam e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS

No cenário nacional, 36 alunos responderam ao formulário proposto e 40 alunos 
no cenário internacional. Os aspectos sociodemográficos e curriculares dos sujeitos 
do estudo foram apresentados na tabela 01.

Variável Brasil (n=36) Portugal (n = 40)
N(%) N(%)

Idade
Inferior a 20 02(5,5) 08(20)
21 a 25 30(83,3) 26(65)
26 a 30 02(5,5) 06(15)
31 anos ou mais 02(5,5) 0(0)

Gênero
Feminino 32(88) 34(85)
Masculino 04(12) 06(15)

Idade acadêmica
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20 Ano/30 e 40 Períodos 0(0) 10(25)
30 Ano/50 e 60 Períodos 10(28) 05(12)
40 Ano/70 e 80 Períodos 16(44) 25(63)
50 Ano/90 e 100 Períodos 10(28) 0(0)

Tabela 01 - Caracterização sociodemográfica e curricular dos discentes brasileiros e 
portugueses – Brasil/Portugal 2013.

Fonte: dados da pesquisa

Ao serem questionados sobre as situações que mais utilizavam o LE, todos 
os alunos de Portugal responderam fazer uso do LE somente nas aulas junto aos 
docentes (40). Em contra partida os alunos do Brasil (36) além de utilizarem junto 
aos docentes (35), relataram que também faziam uso do LE para estudos práticos 
independentes (11), que aconteciam com os monitores das disciplinas e a minoria 
utilizava o LE para estudos teóricos independentes supervisionados por uma Técnica 
de LE (02). Nessa pergunta, os alunos se reportaram a mais de uma das respostas 
propostas.

Quando perguntados se o LE era relevante para a formação profissional, 
todos os sujeitos, de ambas as instituições, concordaram com o questionamento. 
Imediatamente, foram interrogados sobre o porquê e as justificativas foram agrupadas 
em núcleos temáticos, conforme aponta o quadro 01.

Importância do LE na formação acadêmica Portugal Brasil
Oportunidade de praticar e desenvolver habilidades e competências 14 15
Melhor compreensão da prática profissional 8 11
Relacionamento da Teoria com a Prática Profissional 12 5
Prepara para o Ensino Teórico Prático (ETP) e o Ensino Clínico do 
Curso de Gradução 6 11

Quadro 01: Importância do LE na formação acadêmica de acordo com a visão discente do 
curso de Graduação em Enfermagem – Brasil/Portugal, 2013. 

Fonte: dados da pesquisa

Sobre a contribuição do LE para a atuação na prática hospitalar, 75 alunos (36 
do Brasil e 39 de Portugal) afirmaram que o estudo no LE havia contribuído. Apenas 
um aluno de Portugal informou que o LE não contribuiu alegando que o tempo para 
os estudos no LE era reduzido.  

No que se refere a execução de procedimentos práticos hospitalares que não 
haviam realizado no LE, 34 alunos de Portugal e 27 do Brasil referiram ter vivenciado 
esta situação. As atuações e discursos nesse cenário desafiador e novo para os 
discentes, foram agrupados nas categorias, conforme a Quadro 02.
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Discursos identificados Portugal 
(n =34)

Brasil 
(n=27)

Observou o professor/Enfermeiro realizar o procedimento 17 2
Recorreu a ajuda do enfermeiro/professor 6 10
Recorreu aos conhecimentos teóricos para realizar os 
procedimentos 4 2

Atuou com dificuldade 4 7
Boa atuação 2 3
Não respondeu 0 5

Quadro 02: Relação das atuações discentes em procedimentos hospitalares nunca executados 
em LE. Brasil/Portugal, 2013.

Fonte: dados da pesquisa

Tendo em vista a experiência de realizarem em prática hospitalar procedimentos 
que nunca haviam executado no LE, todos os 76 entrevistados conferiram “sim” a 
resposta quando questionados se a realização prévia dos procedimentos no LE 
contribuiria para a realização no cenário real da prática hospitalar. 

Foi ainda investigado, quais as maiores facilidades e dificuldades relacionadas 
ao uso do LE. Os discentes portugueses citaram como facilidades: a prática dos 
procedimentos, os recursos físicos e materiais e a metodologia dos professores. No 
Brasil, a maioria expôs a prática dos procedimentos como sendo a maior facilidade, 
seguida dos recursos físicos e materiais, metodologia dos professores, disponibilidade 
de tempo para o uso do LE e presença do monitor.

Acerca das dificuldades, no Brasil e em Portugal as seguintes situações foram 
apontadas: recursos físicos e materiais, indisponibilidade do LE e dos professores. No 
Brasil, ainda foi sugerida a indisponibilidade do monitor, já que a instituição contava 
com um programa de monitoria.

DISCUSSÃO

A utilização do LE não deve apenas contar com a motivação do aluno, mas também 
pode ser estimulada pelo docente. Dessa forma, estudar a motivação no trabalho e 
no ensino de enfermagem é extremamente importante diante das características da 
profissão, já que esta envolve seres humanos, na figura do enfermeiro, do funcionário, 
do paciente e do aluno. É essencial refletir sobre a motivação no processo de ensino da 
enfermagem, pois ela contribui para o crescimento, o desenvolvimento e a formação 
de profissionais capacitados para desempenhar suas funções7.

Apesar dos alunos brasileiros utilizarem mais o LE, estimular a utilização deste 
espaço é sempre algo fundamental3. A aquisição de proficiência nas habilidades 
clínicas depende do aprendizado adequado e, sobretudo, da prática reiterada. No 
caso de algumas habilidades, como as de comunicação, realização do exame físico 
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e de procedimentos diagnósticos ou terapêuticos, a proficiência exige a prática, a 
simulação de situações clínicas desejadas para o tipo de habilidade a ser aprendida 
ou treinada8. Esta questão está de acordo com Diretrizes Curriculares Nacionais 
dos Cursos de Graduação em Enfermagem, Medicina e Nutrição, que tem como um 
de seus princípios, o estímulo das práticas de estudo independente, visando uma 
progressiva autonomia intelectual e profissional9.

A importância do LE no suporte ao desenvolvimento pessoal e profissional 
dos acadêmicos é destacada por fortalecer as habilidades para as relações que 
estabelecem no seu trabalho. Tais habilidades, consideradas hoje como diferenciais 
na melhoria da qualidade do trabalho humano e especificamente em saúde. Simular 
procedimentos frente ao uso de manequins torna-se vital para melhorar a qualidade da 
assistência, reduzindo a possibilidade de erros por parte da equipe de enfermagem10. 

Percebemos a valorização do discente frente a oportunidade de praticar a 
assistência de enfermagem no LE. A oportunidade de praticar o desenvolvimento 
de habilidades e competências confere segurança ao discente na atuação frente 
ao paciente, já que o conjunto de competências deve proporcionar no aluno e no 
enfermeiro maior capacidade de desenvolvimento intelectual e profissional autônomo 
e permanente3,8-9.

A possibilidade de relacionar a teoria com a prática no LE surge como um 
importante elemento para a formação acadêmica. Esse dado mostra a preocupação 
discente em compreender a assistência desde as suas fundamentações teóricas e 
relacionamentos com as ciências básicas, para execução de um cuidado integral 
e de qualidade. A não compreensão dos preceitos da assistência pode reduzir a 
importância da profissão pela execução dos cuidados indicados por outras profissões. 
Cabe ao enfermeiro possuir raciocínio clínico e crítico, pautado em diversas bases 
de conhecimento, com isso a simulação no Laboratório de Enfermagem contribui na 
redução do medo e insegurança, facilitando a aprendizagem11.

Os alunos afirmaram que a utilização do LE traz a preparação para a prática 
hospitalar desde a familiarização com o ambiente do cuidar, com os materiais e com os 
procedimentos. O reconhecimento, por parte dos discentes, acerca da contribuição do 
LE para a sua atuação na prática hospitalar foi quase que total, indo de encontro com 
outro estudo realizado3. A única negativa nessa questão, foi relacionada a dificuldade 
de acesso ao mesmo, sendo que este aluno tem consciência que os estudos no LE 
podem contribuir de alguma forma caso haja maior tempo para uso desse espaço. 
Quando o uso do LE é reduzido, sua contribuição nas atividades práticas hospitalares 
se torna comprometida ou pouco significante .

Grande parte dos alunos se depararam com procedimentos práticos hospitalares 
nunca vivenciados no LE. Um estudo brasileiro publicado em 2016, revelou a frustração 
de enfermeiros ao precisarem adaptar técnicas e materiais na prática profissional, 
este fato pode ser ainda agravado diante da execução de técnicas que não foram 
anteriormente treinadas12. Dentre os entrevistados, o relato foi que necessitaram 
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observar o profissional realizar o cuidado primeiramente. Este tipo de atitude pode 
acarretar em prejuízo na atuação hospitalar, visto que, dependendo do campo prático, 
o aluno pode ter poucas oportunidades para realizar determinados procedimentos.

Os recursos físicos e materiais foram evidenciados, o que destaca a importância 
do LE ter um espaço físico adequado e que tenha similaridade com o ambiente de 
prática hospitalar, assim como ter materiais reais ou bem próximos disso, conferindo 
um local oportuno para elaborar suas atividades. Nos dias atuais, o uso de simuladores 
e ambientes realísticos é um recurso essencial para o treinamento de profissionais 
de saúde, porém, pelos altos custos não está disponibilizado em todas instituições de 
ensino4,10.

Os professores com suas técnicas de ensino e didática são reconhecidos como 
facilitadores para o uso do LE. Entende-se que as metodologias e didáticas adotadas 
pelos docentes devem considerar o processo de ensino aprendizagem dos alunos, 
partindo do ponto que cada discente possui suas peculiaridades no momento de 
aprender. O docente quando atende a estas peculiaridades abrange um número 
maior de alunos com entendimento completo das questões ensinadas, relembrando 
a importância de que alguns conteúdos sejam ministrados dentro do LE fazendo o 
ensino algo mais próximo da realidade1,3,5.

Quando os entrevistados brasileiros relataram que a indisponibilidade do LE era 
uma dificuldade encontrada, um dado conflitante foi apontado, pois a disponibilidade 
do LE foi apontada como uma das facilidades. Assim, podemos pensar que estes 
alunos referem a dificuldade devido as questões conflitantes de horários de abertura 
e funcionamento do laboratório. Os alunos portugueses vivenciaram ainda mais esta 
dificuldade, visto que não possuíam os recursos de monitoria e técnico de laboratório, 
então dependiam apenas da disponibilidade dos docentes. Buscar alternativas para 
colocar os Laboratórios de Enfermagem, em sua totalidade, à disposição dos alunos 
de graduação nos períodos em que são ministrados os principais conteúdos práticos 
das disciplinas deve ser uma prioridade.

Ambas as universidades citam a indisponibilidade dos professores como uma 
dificuldade no momento de utilizar o LE. Este tipo de situação pode ser comum 
quando se tem um baixo contingente de docentes na instituição ou quando estão 
sobrecarregados com as diversas atividades exigidas. Neste contexto, diante do fato 
de alguns entrevistados alegarem dificuldades no treinamento dos procedimentos 
considerando as suas individualidades na aprendizagem, percepção e cognição, 
destreza manual, a ausência deste professor no laboratório se torna ainda mais 
grave, pois a sua atuação seria capaz de auxiliar os discentes nestas dificuldades, 
principalmente quando faz uso das metodologias híbridas para alcançar aos diversos 
estilos de aprendizagem5.

A interdisciplinaridade no curso de graduação em enfermagem, vivenciada pelas 
diferentes disciplinas curriculares (farmacologia, anatomia, fisiologia, dentre outras), 
é destacada pelos docentes e estimulada no pensar, fazer e refletir dos discentes por 
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meio das situações práticas propostas5. Acredita-se que no LE existam possibilidades 
para vivenciar a primeira experiência, atribuindo ao graduando a noção de como 
uma determinada situação pode acontecer na vida profissional real, estimulando a 
reflexão do aluno para possibilidades de desfechos diferenciados nas situações de 
agravo à saúde contribuindo para uma prática segura. 

CONCLUSÃO

O uso do LE contribui na preparação do aluno para a prática em ambiente 
hospitalar, por meio de situações diversas que podem englobar: prática de 
procedimentos; reconhecimento de materiais e procedimentos; aquisição de 
habilidades e competências; estudo teórico; simulações etc. O uso do LE atrelado 
a tais situações promove uma preparação do aluno para as situações que serão 
vivenciadas no hospital, tornando-o mais confiante e seguro. Quando o aluno faz 
uso do LE há possibilidade de treinamento das habilidades clínicas baseadas em 
raciocínios críticos reflexivos e mais efetivos. Dessa forma, contribui para gerar 
alunos competentes, preparados para prática de procedimentos seguros e pautados 
na cientificidade, o que garante cuidados de qualidade na assistência de enfermagem. 
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